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De hoje a sexta-feira, 800 representantes de cooperativas e 
empreendimentos solidários de todo o Brasil debaterão o futuro 

do setor no Cenforpe, em São Bernardo.

IX Marcha da 
Consciência 

Negra
Principais bandeiras do ato realizado ontem, 
em São Paulo, são a implantação da Lei de 
Cotas no Estado de São Paulo e o fim do 

genocídio praticado contra a juventude negra.
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Paulo de Souza

Fotos: Paulo de Souza

Tribuna esportiva

Os companheiros
do GREA foram 

campeões do futsal
e do society veterano

e o Roba Cena
venceu o futsal 

matutino, todos na 
Mercedes-Benz.

Antes de sair da CBF, 
Ricardo Teixeira 

adiantou a próxima 
eleição da entidade em 

um ano. A manobra visa 
evitar levar a culpa por 

um eventual fracasso na 
realização da Copa.

Pela primeira
vez na história, a 

seleção brasileira de 
beisebol conquistou 
vaga para o torneio 

World Classic, espécie 
de mundial

da modalidade.

Atlético-PR e Vitória 
(70 pontos) e São 
Caetano (foto) (68 
pontos) disputam neste 
final de semana as duas 
últimas vagas de acesso 
para a série B na última 
rodada do torneio.

Fotos: Divulgação
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A seleção brasileira de 
futebol joga hoje pela 
primeira vez no famoso 
estádio La Bombonera 

(foto), na Argentina, 
contra a seleção local, 
pelo Superclássico

das Américas.

Lei de Cotas, sim. Genocídio, não

Entidades repre-
sentativas dos movi-
mentos sociais de São 
Paulo realizaram ontem 
a IX Marcha da Consci-
ência Negra, para lem-
brar o Dia Nacional 
da Consciência Negra, 
ocorrido nesta terça-fei-
ra. O movimento acon-
tece desde 2003, na data 
dedicada ao líder negro 
Zumbi dos Palmares, 20 
de novembro.

“Nossas princi-
pais bandeiras neste 
ano são a efetiva im-
plantação da Lei de 
Cotas no Estado de 
São Paulo [leia o Con-
fira seus Direitos, na 
página 2] e o fim do 
genocídio praticado 
contra a juventude ne-

Superclássico das Américas
Jogo de volta

ARGENTINA X BRASIL
Hoje - 22h - (La Bombonera) Globo

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

gra”, afirmou durante 
a Marcha o coordena-
dor da Comissão de 
Igualdade Racial dos 
Metalúrgicos do ABC, 
Daniel Calazans, dire-
tor executivo do Sindi-
cato e trabalhador na 
Scania. 

Mais mortes
Para definir geno-

cídio, ele apontou nú-
meros impressionantes 
quando comparam os 
homicídios cometidos 
contra jovens negros e 
jovens brancos, ambos 
entre 15 e 29 anos.

“Enquanto as mor-
tes violentas de jovens 
brancos diminuíram 
de 9.248 em 2000 para 
7.065 em 2010, cresceu 

a violência contra os 
jovens negros, que pas-
sou de 14.055 mortos 
em 2000 para 19.255 
em 2010”, ressaltou 
Calazans.

“Infelizmente, a si-
tuação se agravou dian-
te da ampliação da vio-
lência este ano, que tem 
como principais vítimas 
a juventude negra e po-
bre do Estado de São 
Paulo, uma realidade 
que o governador Geral-
do Alckmin insiste em 
considerar normal e sob 
controle”, denunciou.

            
A Lei de Cotas

Calazans conside-
ra a Lei de Cotas uma 
das mais importantes 
conquistas do movi-

mento negro em busca 
da igualdade entre to-
dos os brasileiros e pela 
superação do quadro de 
violência física, material 
e simbólica a que a po-
pulação negra, mais da 
metade da população de 
nosso País, está subme-
tida, vítima do racismo.

“Mas em São Pau-
lo, embora no Brasil 
cerca de cem universi-
dades públicas estadu-
ais e federais tenham 
aderido à Lei de Cotas, 
a USP, a conhecida 

Universidade de São 
Paulo, insiste em não 
participar desta polí-
tica”, protestou. “Este 
mesmo procedimento 
é acompanhado por 
universidades como a 
Unicamp e a Unesp”, 
disse o dirigente.

Para mudar essa 
realidade, um conjunto 
de entidades dos movi-
mentos negro e estudan-
til organizou a Frente 
Estadual de Lutas pela 
Aprovação das Cotas e 
elaborou um projeto de 

lei que institui o sistema 
de cotas para ingresso 
nas universidades públi-
cas e nas faculdades de 
tecnologias do Estado 
de São Paulo. 

Este projeto está 
em tramitação na As-
sembleia Legislativa 
com o apoio significa-
tivo de parlamentares 
que concordam com 
essas medidas. “Isso 
torna necessário que 
continuemos nos mo-
bilizando”, finalizou 
Calazans.

Movimentos sociais 
levaram juventude e cor 
à Marcha da Consciência 

Negra, ontem, em São 
Paulo. Abaixo, Daniel 

Calazans e Léo Oliveira, 
seguram bandeiras do 

Sindicato durante o ato.



NOTAS E 
RECADOS

Tá certo!
Em comemoração ao 
Dia da Consciência 
Negra, o Ministério 
da Cultura lançou 
ontem editais 
voltados apenas 
para criadores e 
produtores negros.

Boa notícia – 2
Só este ano, o 
governo federal 
investiu R$ 25,2 
bilhões na iniciativa, 
mais que o dobro
em relação aos R$ 
10 bilhões de 2011.

Olha a grana!
A Previdência já 
liberou os extratos 
com o valor da 
segunda parcela do 
13º, que será paga 
a 25,6 milhões de 
segurados no País 
a partir da semana 
que vem.

Até quando?
A Grande
São Paulo teve
13 assassinatos e 
dez pessoas feridas 
a tiros entre o final 
da tarde de domingo 
e a madrugada de 
ontem.

Boa notícia – 1 
O número de 
moradias entregues 
por meio do 
Programa Minha 
Casa, Minha Vida 
soma 934,8 mil 
em três anos de 
atividade.

Fotos: Divulgação

2 www.smabc.org.brTribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 21 de novembro de 2012

Hoje na

19h 19h30*
Compras 
coletivas. Antes 
de comprar, 
pesquise.

Acesse: tvt.org.br
A TVT tem agora um

número gratuito para contato 
com o telespectador.

Ligue 0800-6044-888.
*Programação sujeita à alteração

Produção de veículos e 
caminhões cresce em outubro

A produção de au-
tomóveis, comerciais 
leves, caminhões e ôni-
bus no Brasil cresceu 
12,8% no mês passado 
em relação a setembro, 
impulsionada pela re-
dução do IPI (Imposto 
sobre Produtos Indus-
trializados), medida 
prorrogada pela presi-
denta Dilma até o final 
deste ano.

Em comparação a 
outubro do ano passa-
do, a alta foi de 20,2%. 
Os dados são da Asso-
ciação Nacional dos 
Fabricantes de Veícu-
los Automotores (An-
favea), entidade que 
reúne as montadoras 
de todo o País.

A produção total 
foi de 318.701 unida-

Já as vendas de 
automóveis, comer-
ciais leves, caminhões 
e ônibus aumentaram 
18,6% em outubro em 
comparação a setem-
bro, com 341.644 uni-
dades, e avançaram 
21,8% na comparação 
com outubro de 2011. 

No acumulado 
do ano, os emplaca-
mentos chegaram a 
3.130.944 unidades, 
uma alta de 5,7% sobre 
igual período de 2011.

A Anfavea segue 

Fotos: Divulgação

Duas leis históricas: a Lei Áurea 
e a Lei de Cotas – final 

Departamento Jurídico

Concluindo as comparações 
sobre leis diretamente ligadas ao 
Dia da Consciência Negra, come-
morado ontem, falaremos hoje 
sobre a Lei de Cotas.  

Na semana passada destaca-
mos que a falta de uma legislação 
complementar e de políticas de 
amparo e assistência aos libertos 
pela Lei Áurea contribuiu por con-
denar amplas camadas populares à 
exclusão social, problema que só se 
agravaria com o passar do tempo.

Hoje lembramos que em 29 
de agosto passado, o governo 
Dilma sancionou a chamada Lei 
de Cotas. Ela prevê que universi-
dades e institutos técnicos federais 
reservem 50% das vagas para 
estudantes que tenham cursado 
todo o ensino médio em escolas 
da rede pública, com distribuição 
proporcional das vagas entre 

negros, pardos e indígenas. As 
instituições têm quatro anos para 
se adequar à norma que vai be-
neficiar, de imediato, cerca de 1,8 
milhão de alunos.

As leis Áurea e de Cotas têm 
em comum, ainda que separadas 
por mais de um século de existên-
cia, a busca por corrigir e reparar 
aquela que certamente é a maior 
injustiça já cometida em mais de 
cinco séculos de história de nos-
so País.  É evidente que tais leis 
são insuficientes para isto. Mas, 
o importante é que as medidas 
e outras que certamente virão 
apontem para o caminho certo. 
É o mínimo que se espera de um 
povo cuja Constituição prevê 
como objetivo fundamental da 
República, construir uma socieda-
de livre, justa e solidária. 

Comente este artigo.
Escreva para juridico@smabc.org.br

CONFIRA SEUS DIREITOS

des. Considerando 
apenas automóveis 
e comerciais leves, a 

produção chegou a 
301.918 unidades em 
outubro, alta de 12,8% 

em comparação a se-
tembro e de 25,4% so-
bre outubro do ano 

passado.
Exc lus ivamen -

te os caminhões ti-
veram produção de 
12.685 unidades, alta 
de 10,6% sobre o mês 
anterior, mas baixa de 
35,8% sobre outubro 
de 2011.

Ônibus
Foram fabricados 

4.098 ônibus em outu-
bro, aumento de 21% 
sobre setembro, mas 
queda de 7,4% ante ou-
tubro do ano passado.

A Anfavea avaliou 
que os resultados do 
setor em outubro fo-
ram bons e mostraram 
que, além do incentivo 
às compras dos consu-
midores, a economia 
em geral está reagindo.

Vendas também 
sobem no mês

com previsão de que o 
segmento crescerá en-
tre 4% e 5% em vendas 
frente a 2011, índices 
com os quais a indús-
tria totalizaria até 3,81 
milhões de veículos 
comercializados. 

Ainda segundo a 
entidade, nos últimos 
dois meses do ano, o 
mercado seguirá aque-
cido, por causa da en-
trada do 13º salário e 
também da extensão 
do IPI menor até de-
zembro.

Leia mais na página 4
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Unisol debate futuro
da economia solidária

  22 de Novembro
  (quinta-feira)
9h – Grupos de Trabalho dos Eixos Estratégicos - Plenária
12h30 – Almoço
14h – Apresentação Cultural - Plenária
14h30 – Abertura Oficial dos Trabalhos do 3º Congresso Nacional  	
 	    da UNISOL Brasil - Plenária
 18h – Conferência Internacional - Plenária
20h – Confraternização - Restaurante

   23 de Novembro
   (sexta-feira)
9h às 10h – Marco Jurídico - Plenária
10h – Continuação dos Trabalhos - Plenária
12h30 – Almoço
14h – Eleição da Nova Direção da UNISOL Brasil - Plenária
16h – Encerramento 

PROGRAMAÇÃO

  Hoje
9h – Abertura Institucional Plenária                                                                                                          
9h30 às 12h30 – Painéis Temáticos
• Crédito e Finanças Solidárias – Sala 2º andar
• Inovação e Tecnologia – Cataforte - Plenária
• Certificação – Sala 15
• Trabalho Decente e Marco Jurídico – Sala 17
• Economia Solidária e o Cenário Internacional – Sala 11
• Desafios do Cooperativismo Social – Auditório
12h30 – Almoço
Encontros Temáticos
14h às 18h – Encontro da Agricultura Familiar – Auditório 
14h às 18h – Encontraf/Turismo Sustentável – Sala 13 
14h às 18h – Encontro de Empresas Recuperadas – Sala 2º andar  
14h às 16h – Encontro dos Catadores/Cataforte – Plenária                                             
16h às 18h – As Cooperativas Sociais no Mercosul - Plenária 
18h – Apresentação Teatral - Plenária
19h – Leitura e Aprovação do Regimento Interno do 3º Congresso 	
 	 Nacional da UNISOL Brasil - Plenária
19h30 – Abertura Solene - Plenária

A Unisol Brasil (Central de 
Cooperativas e Empreendimentos 
Solidários), entidade de economia 
solidária criada pelo Sindicato há 13 
anos, discutirá de hoje a sexta-feira o 
futuro do setor em seu 3º Congresso 
Nacional, que acontece no Cenfor-
pe, em São Bernardo.

O evento, realizado a cada três 
anos, reunirá cerca de 800 represen-
tantes de empreendimentos solidá-
rios de todo o País, que são filiados 
à entidade, além de representantes 
do governo federal e de cooperativas 

internacionais.
A abertura 

acontece hoje, 
a partir das 
9h, com um 
S e m i n á r i o 

Nacional. O 
tema será “De-

senvolvimento 
Sustentável da 

Economia So-
lidária Bra-

sileira”, com apresentação do ba-
lanço da última gestão da Unisol e 
projetos de interesse da Economia 
Solidária.

Segundo Teonílio Monteiro da 
Costa, o Barba (foto), diretor admi-
nistrativo do Sindicato, a economia 
solidária é uma das bandeiras da 
categoria e por isso é importante 
defender ações para o setor.

Alternativa
“Em alguns países o coopera-

tivismo é um segmento econômico 
importante do PIB nacional, mas no 
Brasil esse segmento sofreu distor-
ções pelo mau uso dessa possibili-
dade”, disse o dirigente.

“A Unisol é uma entidade que 
articula projetos importantes da clas-
se trabalhadora como alternativa de 
geração de emprego e renda com o 
controle dos trabalhadores”, comple-
tou Barba.

Atualmente, a Unisol apoia 750 
empreendimentos de 11 setores eco-
nômicos diferentes, espalhados por 
27 Estados brasileiros.

Cerca de 70 mil famílias são be-
neficiadas pelas cooperativas ligadas 
à central de cooperativas.

Seu presidente, Arildo Mota 
Lopes, acredita que os debates tra-
rão subsídios para políticas que o 
governo federal desenvolve para 
os empreendimentos solidários.

“Com essas discussões in-
dicamos quais política públicas 
são necessárias para programar 

ou viabilizar o andamento e cres-
cimento dos empreendimentos 
solidários em diversos setores”, 
disse Arildo.

Histórico
A ideia de se construir uma 

central de cooperativas e empreen-
dimentos solidários surgiu no final 
da década de 1990, durante a crise 
econômica provocada pelo modelo 
neoliberal do governo FHC.

Várias fábricas da base sofreram 
nesse período, entre elas a Confor-
ja, forjaria de Diadema, que chegou 
a ter 1.800 trabalhadores e estava 
prestes a quebrar.

“O Sindicato decidiu não deixar 
a empresa fechar e, ao lado dos tra-
balhadores, assumiu o controle da 
antiga empresa”, contou Barba.

“Foram constituídas quatro coo-
perativas de produção, unidas numa 
central, a Uniforja, hoje a maior fa-
bricante de anéis, flanges e conexões 
de aço forjado de toda a América do 
Sul”, prosseguiu o dirigente.

“Construir a Unisol foi um de-
safio, principalmente por causa das 
barreiras criadas pelo governo FHC 
aos empreendimentos solidários”, 
relembrou.

“Hoje, nosso desafio é criar 
condições para viabilizar todos os 
empreendimentos que a entidade 
reúne. Com a nova Lei de Cooperati-
vas recentemente aprovada teremos 
mais força para essa tarefa”, concluiu 
o dirigente.
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